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O turismo e a visitação em parques são frequentemente entendidos 
como uma importante estratégia para se promover a conservação e a manuten-
ção da biodiversidade em áreas naturais protegidas (SANCHO; ALVES, 2017). 
O turismo em áreas protegidas tem crescido juntamente com a sensibilização 
da sociedade em relação às questões ambientais. Pesquisas demostram o au-
mento no número de turistas em parques e reservas na busca de experiências 
que permitam compreender e valorizar o ambiente natural (BRASIL, 2008). 
O estudo de Balmford et al. (2015), estima que por ano, aproxima-
damente, oito bilhões de pessoas visitam áreas protegidas. Este fluxo pode 
estar relacionado à evolução do setor de turismo, impulsionado pela grande 
movimentação dos centros urbanos, o que tem levado as pessoas a uma “bus-
ca pelo verde”, na tentativa de assim recuperar o equilíbrio com a natureza 
(RUSCHMANN, 2016). Pois é sabido que o contato com os ambientes naturais 
favorece o bem-estar e proporciona a diminuição do estresse e dos desgastes 
cotidianos (SILVA-MELO; MELO; GUEDES, 2020). 
Além disso, o aumento do nível educacional e da expectativa de vida 
estimulam a realização de atividades ao ar livre, e a procura por viagens que 
propiciem algum tipo de aprendizagem sobre os recursos naturais e culturais 
(EAGLES; MCCOOL; HAYNES, 2002). Dessa forma, as áreas protegidas são 
locais que podem atender a esta demanda que busca a natureza, por meio do 
ecoturismo/turismo de aventura/geoturismo, uma vez que a diversidade de 
fauna e flora, de feições geomorfológicas e culturais, se apresentam abundantes 
nas mais diversas áreas protegidas mundo afora.
O Brasil segue a tendência mundial de aumento na visitação a áreas 
protegidas. De acordo com Breves et al. (2020), após a criação do ICMBio 
(Instituto Chico Mendes de Biodiversidade), em 2007, a visitação nas unidades 
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de conservação1 monitoradas brasileiras cresceu 482%, chegando à marca de 
15 milhões de visitas em 2019, um aumento de 20,4% em relação a 2018. 
Contudo, desde o ano de 2020, o número de turistas que visitam 
áreas protegidas vem diminuindo (BUCKLEY, 2020). Esta situação é decor-
rente dos impactos da pandemia da covid-19, com a implantação de medidas 
de isolamento e quarentena (BROOKS et al., 2020), como forma de impedir 
a disseminação do vírus. Nesse sentido, a atividade turística foi drasticamente 
impactada (DOBRESCU; MAZILU, 2020) e uma nova organização do turismo 
mundial e nacional se estabelece.
Dessa forma, o objetivo deste capítulo é apresentar uma discussão 
sobre as consequências da pandemia (covid-19) no turismo, em especial nas 
áreas protegidas.
O TURISMO EM ÁREAS PROTEGIDAS
A relação entre turismo e áreas protegidas é muito antiga (EAGLES; 
MCCOOL; HAYNES, 2002). Para Franco (2012), após o lançamento da Teoria 
da Evolução, desenvolvida por Charles Darwin e Alfred Wallace, o olhar sobre 
a natureza selvagem mudou, valorizando ainda mais as paisagens naturais.
O turismo em áreas naturais se intensificou após a realização da 
Conferência das Nações Unidas sobre o Ambiente Humano, em Estocolmo 
(Suécia), em 1972. Naquela conferência teve início a preocupação com o meio 
ambiente e com a ameaça aos recursos naturais; desde então o turismo passa a 
ser um instrumento de preservação (CORREIA, 2003). 
Em 1992, com a Conferência das Nações Unidas sobre o Meio 
Ambiente e Desenvolvimento (ECO 92 ou Rio 92), realizado no Rio de Janeiro 
(Brasil), e a criação da Agenda 21, o turismo, começa a ser entendido como uma 
prática conservacionista, comprometido com a natureza, com a responsabilidade 
1  Assim como a autora Bensusan (2006) na redação do texto a expressão “áreas pro-
tegidas” foi utilizada como um conjunto mais amplo de espaços geográficos protegidos que 
inclusive abrange as unidades de conservação.
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social e com o desenvolvimento local (BRASIL, 2008). Neste período, havia um 
clima propício para se discutir alternativas ambientais capazes de conciliar o 
desenvolvimento com a conservação ambiental (BRASIL, 2010). 
Dessa forma, as paisagens naturais conservadas ou entrelaçadas com 
culturas e hábitos tradicionais, passaram a ser visitadas, o que fez com que as 
áreas protegidas ganhassem uma nova funcionalidade (BRASIL, 2010). 
No Brasil, em 1985, iniciam-se as discussões sobre uma nova forma 
de se fazer turismo em ambientes naturais: o ecoturismo. Com o objetivo de 
organizar o ecoturismo no país é então criada, em 1987, a Comissão Técnica 
Nacional; composta por técnicos do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) e do Instituto Brasileiro de 
Turismo (Embratur), responsáveis por monitorar o Projeto de Turismo 
Ecológico2 (CORREIA, 2003). 
O Ministério do Turismo conceitua ecoturismo como:
um segmento da atividade turística que utiliza, de forma 
sustentável, o patrimônio natural e cultural, incentiva sua 
conservação e busca a formação de uma consciência am-
bientalista por meio da interpretação do ambiente, pro-
movendo o bem-estar das populações. (BRASIL, 2010, 
p. 17).
O conceito descrito anteriormente é muito semelhante à definição 
de ecoturismo adotada pela The International Ecotourism Society (TIES, 2015, 
n.p): “viagens responsáveis a áreas naturais que preservam o meio ambiente, 
sustentam o bem-estar da população local e envolvem interpretação e educação”. 
Assim, o ecoturismo deve unir conservação, comunidade e educação, minimi-
zando os impactos físicos, sociais, comportamentais e psicológicos (TIES, 2015). 
O ecoturismo é um segmento de turismo que pode ser desenvol-
vido em áreas protegidas. Das unidades de conservação existentes no Brasil, 
2  Desde 1994 o Ministério do Turismo passou a utilizar o termo “ecoturismo”, em subs-
tituição ao “turismo ecológico”.
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somente nas Reservas Biológicas e nas Estações Ecológicas a prática turística 
não é permitida; mas nela se abre espaço para fins educacionais (BRASIL, 
2000; MORSELLO, 2001). Ressalta-se que a prática ou não do ecoturismo 
em unidades de conservação deve ficar estabelecida no plano de manejo 
(MENEZES, 2015). 
Ojidos (2017) afirma que a realização do turismo em áreas protegi-
das deve obedecer a alguns requisitos; tais como a elaboração de um plano de 
manejo e um de uso público, em que são considerados os potenciais turísticos 
da área, além do perfil dos visitantes, isto é, a capacidade de suporte, as condi-
ções de acesso, de infraestrutura e de segurança. 
As áreas protegidas são a principal estratégia para a conservação 
da natureza (DUDLEY, 2008; BUSHELL; BRICKER, 2016; JOB; BECKEN; 
LANE, 2017; LEUNG et al., 2019); além de conservarem os recursos naturais 
e culturais, essas áreas podem fornecer atividades de visitação e recreativas 
(RODGER; TAPLIN; MOORE, 2015; PEARCE; DOWLING, 2019). 
Nesse sentido, o turismo pode ser um facilitador para a proteção 
e a conservação da biodiversidade (VALDIVIESO; EAGLES; GIL, 2014; 
BUSHELL; BRICKER, 2016), pois permite aos visitantes das áreas protegi-
das se conscientizarem sobre o valor e a grande importância da biodiversi-
dade para a sociedade (BUSHELL; MCCOLL, 2007; SILVA-MELO; MELO; 
GUEDES, 2020). 
O turismo em áreas protegidas pode trazer uma série de benefícios 
para os aspectos da conservação. Aproxima as pessoas à natureza, por meio da 
educação e da interpretação, promove a adoção de boas práticas ambientais, na 
proteção e conservação dos processos hídricos, ecológicos e dos patrimônios 
culturais (LEUNG et al., 2019). Além disso, pode contribuir na diminuição 
da caça ilegal incentivando o monitoramento da vida selvagem (LEUNG et 
al., 2019). O turismo também pode estimular a comunidade a conservar os 
recursos naturais locais, cuidando e apoiando a área protegida (BUCKLEY; 
2010); BIGGS et al., 2011; HVENEGAARD; 2011). 
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No que diz respeito aos aspectos econômicos, o turismo realizado 
em áreas protegidas aumenta a geração de emprego e renda para os residentes 
no entorno da UC, diversifica a economia local com a criação de novos em-
preendimentos, estimula a fabricação e a venda de produtos locais (LEUNG 
et al., 2019). As receitas obtidas com o turismo podem financiar o trabalho 
de conservação, quando os recursos públicos são insuficientes (VALDIVIESO; 
EAGLES; GIL, 2014; OVIEDO-GARCÍA et al., 2019). Este tipo de atividade 
movimenta aproximadamente US$ 850 bilhões, considerando receitas inter-
nas e gastos diretos nos países, sendo superior aos US$ 10 bilhões necessários 
para a manutenção de áreas protegidas (BALMFORD et al.,2015). 
O turismo em áreas protegidas promove maior contato com a na-
tureza e oferece benefícios para a saúde humana (HOLLAND et al., 2018; 
MYGIND et al., 2019) ao propiciar uma reconexão com a natureza, frequen-
temente perdida na vida da cidade, e contribuir para o restabelecimento do 
nosso equilíbrio físico e emocional (BRASIL, 2010).
A partir do contato com a natureza podem se perceber muitos be-
nefícios, tais como os fisiológicos (ENGLISH; WILSON; KELLER-OLAMAN, 
2008; HANSKI et al., 2012), os psicológicos (FRUMKIN et al., 2017; BRATMAN 
et al., 2019) e o incremento das relações sociais (KUO; SULLIVAN, 2001; 
WEINSTEIN et al., 2015). 
Contudo, é importante ressaltar que o turismo, principalmente o tu-
rismo de massa (overtourism), se realizado de forma descontrolada e indiscri-
minada pode resultar em danos, alguns deles irreversíveis, especialmente em 
ambientes frágeis. (VALDIVIESO; EAGLES; GIL, 2014). Leung et al. (2019) 
apontam as modificações na paisagem, as interações de alguns visitantes com 
a fauna e a flora, e a mudança cultural da comunidade local, como impactos 
negativos do turismo. Por essa razão, os autores concordam que é necessário 
gerir e planejar o desenvolvimento, a operação e até mesmo a desativação de 
algumas atividades turísticas, se necessário, como forma de reduzir possíveis 
impactos negativos. 
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No Brasil, no ano de 2019, a categoria “natureza, ecoturismo ou aven-
tura” foi a segunda com maior demanda turística internacional (18,6%), atrás 
somente da categoria “sol e praia” (64,8%), que ocorrem em locais que também 
são unidades de conservação (MTUR, 2021). Em 2018, este segmento turísti-
co foi importante para o desenvolvimento da economia nacional, pois as 12,4 
milhões de visitas em UCs renderam cerca de R$ 2,4 bilhões aos municípios 
de acesso às unidades (BREVES et al., 2020), além de gerar 90 mil empregos e 
contribuir com R$ 2,7 bilhões em renda, R$ 3,8 bilhões em valor agregado ao 
PIB brasileiro e R$ 10,4 bilhões em vendas (SOUZA; SIMÕES, 2019). 
Contudo, em 2020, a pandemia da covid-19 reduziu este cenário 
de crescimento. A doença causada pelo novo coronavírus, como assim ficou 
conhecida, se tornou pública em dezembro de 2019 e em março de 2020, já 
disseminada por quase todos os países, foi declarada como pandemia, pela 
Organização Mundial de Saúde (WAITHAKA et al., 2021). A partir daquele 
momento, segundo a Organização Mundial do Turismo (2020), 45% dos paí-
ses fecharam total ou parcialmente suas fronteiras para turistas. Dessa forma, 
diversas áreas protegidas do mundo, assim como do Brasil, deixaram de rece-
ber visitantes. 
No Brasil, as unidades de conservação começaram a ser fecha-
das em março de 2020; a maioria delas foi reaberta entre agosto e outubro 
(SPENCELEY et al., 2021), computando uma perda de 5 milhões de visitas ao 
longo do ano (BREVES et al., 2020). 
Atualmente, a abertura das UCs brasileiras ocorre de forma gradual, 
seguindo os protocolos recomendados pelos órgãos de saúde. Entre as medi-
das de segurança adotadas estão a redução da capacidade de público, o uso 
obrigatório de máscara de proteção facial, a disponibilização de álcool 70% ou 
produto de higienização para as mãos, a medição de temperatura dos visitan-
tes e a desinfecção periódica de ambientes (MTUR, 2021). 
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COVID-19 E OS IMPACTOS NO TURISMO
A pandemia da covid-19 levou o mundo a uma crise na saúde, na eco-
nomia, no meio ambiente e a ameaças sociais sem precedentes (WAITHAKA 
et al., 2021). De acordo com alguns estudos, há fortes indícios de que esta 
doença pode estar ligada às relações humanas estabelecidas com a natureza 
(WHITE; RAZGOUR, 2020; OBERLE; MACKINNON; SANDWITH, 2021).
Em decorrência da pandemia da covid-19, medidas de isolamento 
social e de quarentena (BROOKS et al., 2020) foram implementadas, como 
procedimentos necessários para minimizar infecções e controlar a propagação 
do vírus pelo mundo. Tais medidas geraram impactos em diversos setores da 
economia mundial, em especial no de turismo (DOBRESCU; MAZILU, 2020; 
ZENKER; KOCK, 2020). 
Cruz (2020) afirma que a interrupção de viagens aéreas e terrestres, 
sejam elas locais, nacionais ou internacionais, consequentes do combate ao 
vírus, instalou uma crise no setor turístico que vinha apresentando um cresci-
mento no segmento. O crescimento turístico esperado para o ano de 2020 era 
de 3 a 4% (SÁNCHEZ, 2020). Segundo a UNWTO (2020), houve uma queda 
de 70% dos fluxos internacionais de turistas no período entre janeiro e agosto 
de 2020. 
Para Coelho e Mayer (2020), o setor de turismo é baseado essencial-
mente no deslocamento de pessoas, por consequência, o impacto econômico 
e social gerado pelas restrições de deslocamento no setor são enormes. Cruz 
(2020) ressalta que o impacto da pandemia no setor turístico vai se dar con-
forme a interdependência da região para com o setor, quando mais a região do 
planeta é especializada no setor turístico, maior será o impacto local da crise. 
A OMT (Organização Mundial do Turismo), a partir de projeções 
globais com base no fechamento de fronteiras pelos países e nos riscos asso-
ciados a viagens, estima que cerca de 100 a 120 milhões de empregos estão em 
risco no setor turístico, assim como prevê um impacto econômico em torno de 
1,3 trilhões de dólares (UNWTO, 2020; IRVING; COELHO; ARRUDA, 2020).
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Como na maioria dos setores, a pandemia da covid-19 também afe-
tou a atividade turística em áreas protegidas. As operações em áreas protegidas 
foram reduzidas ou suspensas, com o fechamento de instalações para visitan-
tes e de locais de trabalho, interrompendo serviços e cadeias de abastecimento 
(HOCKINGS et al., 2020). 
A ausência de visitantes em áreas protegidas contribuiu com o 
aumento da caça ilegal de espécies ameaçadas, principalmente na África 
(MARON, 2020; NEWSOME, 2020; LOSH, 2020), na Ásia (MATTHEWS, 
2020; ALBERTS, 2020) e na América Latina (BECK, 2020) e do desmatamento 
no Brasil (CHARNER, 2020). 
No Brasil, a FGV/EBAPE (2020) estima um impacto no setor de ati-
vidades turísticas de cerca de R$116,7 bilhões, em comparação ao PIB de 2019 
e ao biênio 2020-2021, estas perdas representam 21,5% no período de estudo. 
Ainda no segmento nacional, a FGV/EBAPE (2020) estima que será necessá-
rio um crescimento de 16,5% no turismo interno, entre os anos de 2022 e 2023, 
e prognostica que apenas no final deste período o setor conseguirá recuperar 
as perdas causadas pela pandemia.
Essa recuperação necessariamente está condicionada a uma série 
de medidas que devem ser tomadas pelo setor público/privado para garantir 
a retomada dos serviços no setor. Entre elas está a vacinação da população 
mundial, reconhecidamente de fundamental importância para que se possa 
retomar as atividades turísticas com a devida segurança. 
TURISMO PÓS-COVID-19 E A RECONEXÃO COM A NATUREZA
Autores como Zenker e Kock (2020) e Romagosa (2020), ponderam 
que a partir das reflexões impostas pela pandemia possivelmente a quantidade 
de viagens longas diminuirá, uma vez que muitos dos destinos turísticos inter-
nacionais deverão remodelar sua imagem para atrair os turistas, em especial 
aqueles mais sensíveis. Para os autores, isso levará ao consequente aumento 
da visitação a destinos turísticos mais próximos ao local de origem do turista.
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Esta conclusão representa uma oportunidade de desenvolvimento 
para os atrativos locais, principalmente para empreendimentos de turismo ao 
ar livre, estimulando, desta forma, a visitação em áreas protegidas (BUCKLEY; 
WESTAWAY, 2020). 
No panorama atual, é possível constatar que as medidas adotadas 
para conter o avanço da covid-19, ao reforçarem a necessidade do distancia-
mento social, levam as pessoas a permanecer durante mais tempo no interior 
de suas residências e a diminuir seu tempo de exposição ao ar livre. Efeitos ne-
gativos dessa quarentena podem ser observados, tanto no aspecto psicológico, 
como insônia, nível de humor rebaixado e sentimentos de irritabilidade, raiva 
e medo; quanto no físico, com a falta de atividades e o afastamento da natureza 
(BROOKS et al., 2000).
Em relação ao turismo, a pandemia provocou uma diminuição glo-
bal do interesse público nas áreas protegidas (SOUZA et al., 2021). O estudo 
realizado por Silva-Melo, Melo e Guedes (2020) analisou a importância das 
áreas protegidas como espaços para os seres humanos se reconectarem com 
a natureza, restaurando o bem-estar humano pós-covid-19. Para os autores, 
o contato com a natureza traz diversos benefícios, ao amenizarem os males 
causados pela ansiedade e pelo estresse relacionados à pandemia. Dessa forma, 
as áreas protegidas podem ser espaços restauradores da saúde humana. 
Nesse sentido, o turismo, em especial o de natureza, pode ser uma 
atividade para melhorar o bem-estar humano, tão impactado pela covid-19 
(BUCKLEY; WESTAWAY, 2020). A exposição à natureza gera um grande e di-
versificado conjunto de benefícios para a saúde física e mental (FRUMKIN et 
al., 2017; BRATMAN et al., 2019), e contribui significativamente para a quali-
dade vida das populações, para atividades de recreação, além de proporcionar 
variações agradáveis de temperatura (MARETTI et al., 2019). 
Oberle, Mackinnon e Sandwith (2021) admitem que a pandemia 
provocará uma nova predileção pela natureza e pelos ambientes naturais, como 
locais para atividades físicas e para uma trégua mental, especialmente nas ci-
dades. Para os autores, alguns países estão investindo alto na sua conservação, 
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como parte dos planos de recuperação da covid-19, fortalecendo as áreas ver-
des e criando novas oportunidades de emprego.
Dessa forma, quando visitadas, as áreas protegidas, constituídas por 
paisagens cênicas, rios, cachoeiras e pela rica biodiversidade, oportunizam 
uma saudável reconexão com a natureza e podem amenizar os efeitos de ansie-
dade e de estresse desencadeados pela pandemia da covid-19 (SILVA-MELO, 
MELO E GUEDES, 2020). 
A conexão das pessoas com os espaços verdes relaciona-se aos efei-
tos positivos que experimentam dentro deles, estimulando a saúde e o bem-
-estar e aprimorando os relacionamentos com as comunidades (BOWLER et 
al., 2010). Áreas protegidas representam importante papel na promoção do 
bem-estar, desenvolvendo a conscientização sobre a conservação e gerando 
interesse para visitação e lazer (SOUZA et al., 2021).
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O turismo em áreas protegidas, em especial o ecoturismo, é consi-
derado uma ferramenta eficaz na conservação do ambiente natural. Por meio 
do turismo as pessoas se aproximam da natureza e começam a adotar boas 
práticas ambientais, protegendo e conservando a biodiversidade, os recursos 
hídricos e os patrimônios culturais. Além disso, esta atividade contribui com o 
desenvolvimento econômico de comunidades locais e é importante na manu-
tenção financeira da unidade de conservação. 
O contato com áreas naturais proporciona benefícios físicos, emo-
cionais, sociais e espirituais à saúde humana, principalmente para quem que 
se desconectou com a natureza em virtude do ritmo acelerado das grandes 
cidades. O número de pessoas que visitam áreas protegidas vem aumen-
tando em todo o planeta e no Brasil a situação não é diferente. Porém, em 
2020, em decorrência da pandemia da covid-19, a procura por este tipo de 
ambiente reduziu. 
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Como medida de contenção do avanço da pandemia, diversas me-
didas de quarentena foram implantadas, entre elas, parques e demais áreas 
protegidas tiveram seus acessos interditados. Dessa forma, as pessoas perma-
neceram mais tempo em suas residências e reduziram as atividades ao ar livre, 
resultando em efeitos psicológicos negativos. 
Nesse sentido, podemos concluir que o turismo em áreas protegi-
das pode oportunizar às pessoas uma reconexão com a natureza, amenizar os 
efeitos desencadeados pela pandemia, estimular a saúde e o bem-estar; além 
de promover a conscientização sobre a necessidade da conservação da biodi-
versidade e dos demais recursos naturais.
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